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RESUMO: O presente estudo se propôs a avaliar a 

qualidade da água e sua relação com o uso e 

cobertura da terra em três microbacias fluminenses, 

a saber: Santa Maria, Caixa D’água e Brejo da 

Cobiça. Os dados foram obtidos no âmbito do 

projeto Rio Rural-GEF. Os mapas de uso e 

cobertura da terra foram obtidos pelo processamento 

de imagens de satélite de alta resolução (1:10.000) e 

as amostras de água foram obtidas e analisadas no 

laboratório do INEA-RJ. Foram calculados os 

percentuais de área de cada classe de uso e 

cobertura e correlacionados aos resultados dos 

parâmetros de qualidade de água, mais sensíveis aos 

usos predominantes. Os resultados mostraram que a 

microbacia de Santa Maria foi a que apresentou 

teores médios mais elevados para os parâmetros de 

qualidade da água considerados, seguida de Brejo da 

Cobiça e depois de Caixa D’água. Notou-se, 

portanto, uma relação estabelecida entre a qualidade 

da água e as classes de uso e cobertura da terra, 

visto que os percentuais de vegetação natural 

encontrados foram de 11,84%, 24,68% e 27,88% e 

em relação à pastagem foram de 76,11%, 70,17 e 

48,13%, respectivamente para Santa Maria, Brejo da 

Cobiça e Caixa D’água. Este estudo deverá 

subsidiar o planejamento e gestão de microbacias 

hidrográficas fluminenses.  
 

Palavras-chave: gestão de microbacias, poluição hídrica, 

Mata Atlântica. 
 

INTRODUÇÃO 

Para o planejamento e gestão dos recursos 

naturais em microbacias rurais, visando o uso 

conservacionista das mesmos, é preciso inicialmente 

caracterizá-las quanto aos seus aspectos naturais e 

antrópicos. Informação é a base que garante a 

qualidade da decisão, inclusive como forma de 

diminuir a incerteza e garantir a sustentabilidade dos 

sistemas (BRAGA et al., 2006). Dentre os recursos 

naturais de uma microbacia, os hídricos são 

valiosos, por serem fundamentais à sobrevivência 

das espécies.  

SPERLING (1998) salienta que a qualidade de 

uma água é resultante dos inúmeros processos que 

ocorrem na bacia de drenagem para o corpo hídrico 

principal. Existem numerosos estudos que 

demonstram haver uma alta correlação entre a 

distribuição espacial das atividades humanas, o 

estado de conservação da cobertura vegetal na bacia 

hidrográfica e o nível de degradação dos recursos 

hídricos (TUFFORD et al., 1998 e ZAMPELLA et 

al., 2007, dentre outros). No Brasil podemos citar os 

estudos de ZEILHOFER et al. (2006), SARTOR et 

al. (2007), PRADO e NOVO (2007) e BONNET et 

al. (2008) que buscaram entender a relação do uso e 

cobertura da terra com as propriedades da água.  

 Neste sentido, o objetivo deste estudo foi avaliar 

a relação do uso e cobertura da terra e da qualidade 

da água em três microbacias do estado do Rio de 

Janeiro. Os dados analisados foram adquiridos no 

âmbito do componente de monitoramento do projeto 

“Manejo Sustentável de Recursos Naturais em 

Microbacias do Norte-Noroeste Fluminense” - 

SMH-SEAAPI/GEF (Global Environment Facility) 

que encontra-se em andamento. A finalidade deste 

projeto é apoiar produtores rurais de base familiar 

na autogestão dos recursos naturais, visando o 

desenvolvimento rural baseado em um modelo de 

agricultura sustentável. 
 

ÁREA DE ESTUDO, MATERIAL E MÉTODOS 

As microbacias de estudo dos córregos Santa 

Maria (13km
2
), Caixa D’água (16km

2
) e Brejo da 

Cobiça (150km
2
) estão localizadas, respectivamente, 

nos municípios de Trajano de Morais, São José de 

Ubá e São Francisco de Itabapoana, inseridos na 

região Noroeste e Norte do Estado do Rio de 

Janeiro. Estas microbacias possuem características 

fisiográficas (solo, relevo, precipitação) e grau de 
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uso e cobertura da terra diferenciados, o que torna a 

análise proposta mais interessante, mas possuem em 

comum o fato de pertencerem ao bioma Mata 

Atlântica. 

A microbacia de Santa Maria apresenta clima 

tropical úmido a semi-úmido com verões quentes, 

com precipitação média anual <750 mm. Já a 

microbacia de Caixa D’água apresenta clima 

subtropical com inverno seco, verão chuvoso e 

úmido, sem estiagem, com precipitação média anual 

>1400 mm e a microbacia de Brejo da Cobiça 

apresenta clima tropical chuvoso com inverno seco 

com precipitação média anual <800 mm.  

Com relação ao relevo e tipo de solo, em Santa 

Maria predomina o relevo forte ondulado a 

montanhoso com altitudes máximas de 650m e os 

solos predominantes são os Cambissolos, 

Argissolos, Gleissolos e Neossolos. Em Caixa 

D’água predomina o relevo montanhoso com 

altitudes máximas em torno de 1.240 metros e os 

solos são os Latossolos, os Argissolos e os 

Cambissolos. Em Brejo da Cobiça o relevo é 

ondulado apresentando planícies fluvio-lagunares, 

aluviais e tabuleiros, com altitudes máximas em 

torno de 100m e os solos predominantes são os 

Latossolos, os Argissolos e os Gleissolos. Quanto 

aos sistemas produtivos, na microbacia de Santa 

Maria predominam o cultivo de tomate e a pecuária. 

Na microbacia de Caixa D’água predominam as 

culturas perenes e semiperenes como as do eucalipto 

e da banana, associadas à pecuária. Na microbacia 

de Brejo da Cobiça predominam as culturas da cana-

de-açúcar, do abacaxi, do maracujá, do aipim, do 

côco e também as pastagens. 

Para a obtenção dos mapas de uso e cobertura da 

terra para as três microbacias, foram processadas 

imagens Ikonos de alta resolução espacial (1m) com 

as seguintes datas de passagem: 27/08/2001 

(microbacia Santa Maria), 31/03/2004 (microbacia 

Caixa D’água) e 04/10/2001 e 26/10/2001 

(microbacia de Brejo da Cobiça). Os mapeamentos 

foram executados na escala 1:5.000 e apresentados 

nas escala 1:10.000 (ARCPLAN, 2008). Após 

obtenção dos mapas com 10 classes diferenciadas, 

foi realizado o cálculo de área das classes de uso e 

cobertura da terra, utilizando ferramenta do 

ARCGIS 9.3. 

A amostragem da água foi realizada em pontos 

superficiais georreferenciados, ao longo do curso 

d’água principal de cada microbacia (em média 10 

pontos por microbacia). Os parâmetros físicos, 

químicos e biológicos foram analisados no 

laboratório  do  atual Instituto Estadual do Ambiente 

(INEA), conforme preconiza APHA (1995). Os 

parâmetros selecionados para a presente análise 

foram definidos em função de maior sensibilidade às 

interferências das classes de uso preponderantes nas 

microbacias e são também os mais utilizados nos 

Índices de Qualidade da Água Superficial (IQA), a 

saber: nitrato, fósforo total, turbidez, sólidos 

dissolvidos, Demanda Bioquímica de Oxigênio 

(DBO), Oxigênio Dissolvido (OD) e coliformes 

termotolerantes. De posse dos resultados de 

qualidade da água, foi obtido um valor médio para 

cada parâmetro, sendo estes resultados confrontados 

com o percentual das classes preponderantes de uso 

e cobertura por microbacia. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação à qualidade da água a microbacia de 

Santa Maria foi a que apresentou teores médios mais 

elevados para a maioria dos parâmetros avaliados, 

seguida da microbacia Brejo da Cobiça e depois 

Caixa D’água (Tabela 2). Os valores médios em 

destaque nesta tabela são aqueles que não atenderam 

os limites estabelecidos pelo CONAMA 357, para a 

classe 2, visto que nestas microbacias ainda não foi 

realizado o enquadramento dos corpos d’água, 

conforme Política Nacional de Recursos Hídricos 

(PNRH). 

 A presença de nitratos e fósforo total em Santa 

Maria pode ser explicada pelo uso intensivo de 

fertilizantes na agricultura, bem como pela presença 

de esgotos domésticos nos cursos d’água. Apesar da 

microbacia de Santa Maria não apresentar 

agricultura expressiva em termos de área, sendo 

equivalente à 4,89% (Figura 1 e Tabela 1), o cultivo 

do tomate é bastante expressivo. A forma de preparo 

do solo (aração e gradagem em declive) e a 

utilização de grandes quantidades de fertilizantes e 

pesticidas neste cultivo são fontes de poluição da 

água. Já o alto teor de coliformes termotolerantes 

pode ser explicado em todas as microbacias pelo 

despejo de esgotos nos corpos hídricos sem 

tratamento prévio e, também, pela presença de gado 

nas proximidades dos córregos e nascentes. 

Observa-se que nesta microbacia 76,11% da área é 

coberta por pastagem (Figura 1 e Tabela 1).  

Em relação à perda de solos, que também tem 

relação com às pastagens degradadas e ao solo 

exposto, foi verificado que a microbacia de Brejo da 

Cobiça apresentou maior teor médio de sólidos 

dissolvidos, seguida por Santa Maria e 
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posteriormente de Caixa D’água. Isto deve estar 

ocorrendo em Brejo da Cobiça por esta microbacia 

apresentar predomínio de solos com impedimento à 

drenagem, baixa declividade e por suas áreas de 

cabeceira estarem bastante degradadas por processos 

erosivos e baixa cobertura vegetal (24,68%). Como 

consequência, os sedimentos vão sendo depositados 

nas partes baixas (brejos). O teor médio para este 

parâmetro nessa microbacia, inclusive, excede o 

limite estabelecido pela legislação (Figura 1 e 

Tabela 1).  
 

Tabela 1: Percentual de área das classes de uso e 

cobertura da terra nas microbacias estudadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A DBO alta (acima de 5 mg/L) ou o OD baixo 

(abaixo de 5 mg/L) indicam processo de degradação 

da água (eutrofização), em função do acúmulo de 

nutrientes nos corpos d’água. Em águas paradas este 

processo tende a aumentar, o que explica valores 

inconformes com os limites estabelecidos pela 

legislação em relação à DBO e OD em Brejo da 

Cobiça, por exemplo. Os pontos inconformes de 

Ptotal, DBO e OD de Caixa D’água podem ser 

explicados pela presença de esgotos domésticos, 

visto que esta possui área urbana mais expressiva 

(3,14%). Contudo, resíduos da agricultura e 

processos erosivos não são fatores preocupantes 

nesta microbacia, por predominar culturas perenes e 

pela presença de fragmentos florestais consideráveis 

(27,88%). 
 

 

CONCLUSÕES 

 Os resultados deste estudo deram indícios de que 

é possível explicar a qualidade da água com a 

interpretação das classes de uso e cobertura da terra 

em microbacias. No entanto, para obtenção do grau 

de correlação entre os temas é necessário aplicação 

de ferramentas de estatística multivariada, próximo 

passo do presente estudo. 
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Classes 

de Uso 

Caixa  

D'água 

(%)  

Brejo da 

 Cobiça 

(%) 

Santa 

Maria 

(%) 

Agricultura 8,06 1,26 4,89 

Pastagem 48,13 70,17 76,11 

Vegetação 27,88 24,68 11,84 

Silvicultura 3,91 0,51 0,00 

Solo exposto 2,09 0,23 2,08 

Água 0,41 0,71 0,61 

Área Urbana 3,14 0,98 0,54 

Outros 6,38 1,46 3,94 

Total 100 100 100 



   

XVIII REUNIÃO BRASILEIRA DE MANEJO E CONSERVAÇÃO DO SOLO E DA ÁGUA 
Novos Caminhos para Agricultura Conservacionista no Brasil 

 
 

4 

Tabela 2. Média de valores dos parâmetros de qualidade de água avaliados nas microbacias estudadas e 

limites estabelecidos pelo CONAMA 357, classe 2. 

Microbacia Nitrato Ptotal Turbidez 

Sólidos  

Dissolvidos DBO OD 

Coliformes  

Termotolerantes 

Santa Maria 0,16 0,33 18,90 101,18 <2 6,36 246,09 

Brejo da 

Cobiça 0,11 0,05 10,47 586,22 6,44 4,40 31,56 

Caixa D'água 0,11 0,16 7,07 43,50 3,80 5,13 15,17 

Limites 10 mg/L 0,05 mg/L 100 UNT 500 mg/L 5 mg/L >5,0 mg/L 1000 NMP/100ml 
 

 

 

Figura 1. Classes de uso e cobertura da terra nas microbacias fluminenses de Brejo da Cobiça (A), de Santa 

Maria (B) e de Caixa D’água (C), respectivamente. 
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